
EDITORIAL

Escrever doutrina e compreender a dimensão humana da liderança no século XXI será mais complexo 
que nunca, devido aos avanços na tecnologia. Nesta edição da Military Review, os autores analisam como 
o entendimento das perspectivas contemporâneas e históricas é fundamental para enfrentar e vencer 
na “era da informação”. Neste ambiente contemporâneo, tecnologicamente avançado, a guerra da 
informação está se tornando a rainha da batalha. Como tal, terá um papel importante em futuras 
operações. Contudo, os líderes devem aprender a usar a tecnologia, ou, como arma um autor, “correr 
o risco de serem usados por ela”.

Em seu artigo “O Alvorecer do Século XXI e a Ciência e Tecnologia nas Forças Armadas”, o 
General-de-Divisão Albano do Amarante examina o papel da tecnologia nas presentes e futuras operações 
militares e na sociedade em geral. O autor explora o impacto que a tecnologia e as mudanças exponenciais 
têm sobre o ambiente operacional. Em “Assumindo o Controle da Tecnologia”, a Major Linda C. Jantzen 
discute os desaos que os avanços da tecnologia apresentam para o líder em combate. Kipp e Grau 
argumentam que a própria tecnologia, da qual dependem os comandantes para esclarecer as incertezas 
da guerra, cria suas próprias incertezas e desgaste. O Tenente-Coronel Thomas dene o terrorismo na era 
da informação e examina como a informação permite aos terroristas avançarem com suas causas. São 
também feitas recomendações, na forma de uma política de dissuasão para combater esta nova ameaça, 
salientando-se a necessidade de um plano devotado a deter o ato terrorista. “Enquanto o terrorismo, na 
era da informação, está longe de ser vencido, é encorajador testemunhar o rápido desenvolvimento de 
métodos e procedimentos para combatê-lo”, arma ele.

A Internet é uma ferramenta poderosa, tornando possível a guerra online. Angela Maria Lungu, em seu 
artigo “Guerra.Com”, nos lembra das implicações inerentes ao ciberespaço, no que se refere à segurança 
internacional. Milan N. Vego, argumenta que, contrariamente à crença popular, a dissimulação não esta 
fora de moda. Novas tecnologias de informação, assegura ele, “oferecem a ambos os lados mais, e não 
menos, oportunidades para a dissimulação”. O Major Pete Kilner, em “Transformando o Adestramento 
do Exército por Meio de Associações Comunitárias”, insiste em que a maneira pela qual os ociais 
aprendem exige transformação. Ele observa a utilidade e os benefícios de um foro online, no qual os 
ociais podem trocar idéias sem se exporem.

A discussão sobre a guerra na era da informação não é completa sem considerar a mídia e o seu efeito 
sobre a diplomacia, as operações militares e sobre o apoio nacional e internacional às ações dos EUA. 
Hoje, mais que nunca, a mídia tem um papel crucial na divulgação de informações. Os produtos da 
mídia servem como uma janela para o mundo, e a informação que providenciam — seja ela precisa ou 
não — inuencia sobremaneira as percepções e as ações. O Tenente-Coronel Kevin Lovejoy descreve 
o relacionamento, muitas vezes difícil, entre o militar e a mídia. O autor recomenda que continuemos a 
buscar nossos interesses comuns, reconhecendo, ao mesmo tempo, as nossas respectivas diferenças; a 
chave para a interação bem-sucedida com a mídia está na remoção de velhas apreensões, estereótipos e 
regras de engajamento por meio de um robusto adestramento e de preparação, assegurando aos nossos 
soldados, líderes e unidades maior acesso à mídia. Em nosso artigo nal, o Major Michael Kasales discute 
a maneira pela qual a Equipe de Combate Provisória de Brigada conduz operações de  inteligência, 
vigilância e reconhecimento para obter e manter o entendimento da situação.

A era da informação proporcionará aos comandantes um conjunto de operações sosticadas, operações 
reais, simulações construídas, exercícios de simulação interativa e de realidade virtual; todos os níveis 
serão afetados pela era da informação e do conhecimento, a tática e a estratégia, o conito e a batalha, a 
guerra e a paz. Esta edição permitirá que os leitores tomem conhecimento de temas com uma realidade 
urgente, todos unidos sob um denominador comum — a aceleração do processo de transformação 
produzido pela era da informação. Compartilhem conosco.
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